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da Presidência, como sempre 
ocorre, procurou a imprensa. 
Esta nova postura do Presiden­
te da República — que por duas 
vezes adiou visitas programa­
das ao Rio após os incidentes de 
julho — também foi traduzida 
pelo rigor do esquema montado 
na Base Aérea de Sâo Pedro da 
Aldeia, município da região dos 
Lagos, quando populares foram 
mantidos à distância o mesmo 
ocorrendo com os jornalistas 
presentes ao desembarque. 

A visita de Sarney à Platafor­
ma de Enchova — o maior e 
mais antigo campo de petróleo 
da Bacia de Campos, responsá-

dólares, o que reduziu o ritmo 
de alguns projetos da empresa, 
que ainda convive de acordo 
com o seu presidente Ozires Sil­
va, com uma defasagem nos 
preços realizados para a comer­
cialização dos seus produtos, 
desde janeiro de 1985. 

Sarney desembarcou por vol­
ta das 9h, na base de Sâo Pedro 
da Aldeia acompanhado de qua­
tro ministros — Bayma Denis, 
Gabinete Militar, Henrique Sa-
boya, da Marinha, Aureliano 
Chaves, das Minas e Energia, e 
Raphael de Almeida Maga­
lhães, da Previdência Social, foi 
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comandantes 

militares da área e pelo gover­
nador Moreira Franco. De lá se 
deslocou em um helicóptero do 
Exército até a Plataforma de 
Enchova. 

Sarney e comitiva foram le­
vados ao auditório onde assisti­
ram a um vídeo realizado para 
marcar os 10 anos da Bacia de 
Campos e uma rápida palestra 
de Ozires Silva, informando da­
dos sobre as atividades da Pe-
trobrás, novos projetos, pers­
pectivas de prospecção e explo­
ração de petróleo. Depois de vi­
sitar a sala de controle da plata­
forma, o Presidente se dirigiu 
ao primeiro piso de Enchova 
para descerrar uma placa co­
memorativa a sua visita. 

Lá, depois de recolher amos­
tra do petróleo produzido pelo 
poço, Sarney homenageou o 
operário mais antigo de Encho­
va, Antônio Francisco. Depois 
de saudado pejo ministro das 
Minas e Energia, Aureliano 
Chaves, Sarney improvisou um 
discurso, onde afirmou que a 
Petrobrás é uma conquista "da 
mobilização da consciência na­
cional". Disse que gostaria que 
os 130 milhões de brasileiros ti­
vessem a oportunidade de co­
nhecer a dimensão da Bacia de 
Campos e "aí ninguém teria um 
minuto de pessimismo sobre o 
Brasil". Sarney retornou a 
Brasília às 13 h. 


